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Figura 1 – Rio Madeira,  

espólio de Alexandre Rodrigues Ferreira.  

Acervo: Museu Bocage.



As viagens de exploração realizadas no século XVIII inauguraram uma era 

de descobertas do interior das regiões conquistadas. A internalização tor-

nou-se uma meta para manter a ocupação. Inicialmente, as expedições 

dedicavam-se ao conhecimento dos contornos dos continentes, rotas marítimas 

e ligações entre os oceanos. Já nos setecentos partiram para o domínio e con-

trole sobre recursos naturais localizados no interior dos territórios. Os viajan-

tes naturalistas tiveram participação nesse processo. Viam “com seus próprios 

olhos” e buscavam através de seus relatos dar conta das sensações, impressões 

e descobertas. Produziram textos descritivos sobre diferentes áreas do conheci-

mento, utilizando o desenho e a pintura para melhor elucidação dos achados.

Alexandre Rodrigues Ferreira foi o viajante naturalista responsável pela 

Viagem Filosófica às Capitanias do Grão-Pará, Rio Negro e Minas do Cuiabá, 

percorrendo a região setentrional do Brasil entre 1783 e 1792. No decorrer 

da expedição, entre outros manuscritos, escreveu uma monografia sobre As 

Enfermidades Endêmicas da Capitania de Mato Grosso. Relatou como os por-

tugueses que aqui desembarcaram, ao se depararem com enfermidades des-

conhecidas na Europa, criaram táticas para enfrentar as dificuldades impostas, 

relativizando seus conhecimentos da arte de curar, em decorrência do contato 

com os nativos da região.

Este trabalho revela os agravos que acometiam a população da Capitania 

de Mato Grosso na visão de Alexandre Rodrigues Ferreira, evidenciados na sua 

monografia Enfermidades Endêmicas de Mato Grosso, destacando as práticas 

de cura preconizadas pelos europeus e pelos nativos, que ele denominava de 

americanos. Mesmo não sendo médico, sua visão de sanitarista, patologia e 

patogenia, merece consideração. Seus relatos foram utilizados pelos que depois 

viajaram pela região. Muito ainda se tem para estudar a partir de suas observa-

ções, descrições, práticas terapêuticas e mescla de saberes.

Para uma melhor compreensão do desempenho da Viagem Filosófica ao 

Brasil e da figura do viajante naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, coman-

dante da expedição e que atuou em diferentes áreas do conhecimento, dentre 

elas o da arte de curar, realizei uma contextualização histórica do Iluminismo 



em Portugal, das práticas terapêuticas dos Setecentos, dos profissionais que as 

praticavam e como eram empregadas em Portugal e no Brasil no século XVIII.

Alexandre Rodrigues Ferreira pode ser considerado um homem de van-

guarda para a época, em várias áreas do conhecimento. Foi dos primeiros a 

adentrar o continente americano em uma época em que as expedições pouco 

exploravam o interior brasileiro. À medida que o naturalista avançava pelos ser-

tões enviava regularmente para Lisboa grande quantidade de material coletado 

de fauna, flora, minerais e produtos da cultura dos locais, para ser arquivado 

e posteriormente analisado na metrópole. Foi um cientista fruto do Iluminismo 

em Portugal, trabalhando sem questionar para servir ao Estado.

A Viagem Filosófica às Capitanias do Grão-Pará, Rio Negro e Minas do Cuia-

bá produziu uma iconografia considerada legado inestimável. O vasto material 

produzido durante a expedição de Alexandre Rodrigues Ferreira não recebeu 

o justo reconhecimento na época. Algumas das ilustrações contidas no texto a 

seguir fazem parte do espólio da Viagem Filosófica e são do acervo do Museu 

Bocage, de Lisboa, e da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. As coleções da 

Biblioteca Pública Municipal do Porto e da Casa da Ínsua em Portugal, mesmo 

não apresentando nas pranchas a assinatura dos desenhistas riscadores que 

acompanhavam Ferreira, são atribuídas por alguns autores, à expedição.

A diversidade étnica das populações residentes no Brasil colônia, mais do 

que a falta de profissionais habilitados na arte de curar, foi crucial para a per-

sistência de práticas plurais de cura nos trópicos. Esses saberes provinham do 

uso secular de curandeiros e pajés, conhecedores das matas e das plantas, cujas 

utilizações foram assimiladas pelos portugueses, incrementando a farmacopeia 

europeia.

O século XVIII foi um período peculiar para a medicina. Embora ocorres-

sem importantes transformações na arte de curar, persistiram reminiscências de 

saberes e práticas mágicas e religiosas, tanto originárias do universo europeu 

quanto dos povos que habitavam as colônias.

Atualmente os conhecimentos sobre saúde resultantes de diálogos entre os 

campos da Medicina e da Antropologia no meio acadêmico brasileiro têm des-

pertado interesse em profissionais das áreas, sendo reconhecidos em várias ins-

tituições de ensino e pesquisa. A compreensão das crenças, valores e práticas 

terapêuticas contribuem para a discussão sobre questões socioantropológicas 

da “arte de curar”.

O estudo da medicina reconhecida como oficial e dos demais procedimentos 

de cura, consolidados ou não, podem levar a relativizar as dicotomias oficial/



popular, sagrado/profano, lógico/ilógico, presentes nas análises que dão supe-

rioridade à medicina acadêmica. O esclarecimento de contextos sociohistóricos 

propicia entender que a medicina racionalista e a considerada não científica 

podem coexistir. Foi valorizando o diálogo entre diferentes visões de saúde e 

cura que a linha de pesquisa “Saúde e diversidade sociocultural”, do Instituto 

de Saúde Coletiva da Universidade Federal de Mato Grosso, proporcionou a 

oportunidade de desenvolver esta dissertação de mestrado.

O campo da saúde, devido à natureza de seu objeto, da sinergia entre pro-

cessos objetivos e subjetivos, apresenta múltiplas possibilidades de abordagens 

teóricas, constituindo um cenário complexo. A existência de vários sistemas 

médicos e terapêuticos de origens diversas, tais como os tradicionais, natu-

ralistas, religiosos, ou fundados em outras medicinas e cosmologias, alguns 

deles trabalhando em conjunto com a medicina acadêmica, em decorrência da 

demanda exigida por uma clientela, faz com que seja necessário o ensino de 

ciências sociais para os cursos de graduação médica.
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Figura 2 – Jardim Botânico da Ajuda/Lisboa, local de trabalho 

de Alexandre Rodrigues Ferreira. Foto de acervo pessoal.
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Alexandre Rodrigues Ferreira, no decorrer da Viagem Filosófica pelo Rio 

Negro e Mato Grosso, produziu um diário com descrições sobre os 

espaços geográficos de ocupação, tráfego e estratégia militar, recursos 

econômicos e naturais, populações e aglomerações humanas, elementos de 

paisagem, condições de salubridade das localidades onde passou e enfermida-

des que acometiam os índios, os negros e os componentes da expedição.

Era um jovem de 27 anos comandando uma expedição que percorreu, por 

quase dez anos, regiões da Amazônia e de Mato Grosso durante o século 

XVIII. Enfrentou dificuldades como a falta de remeiros para os barcos, pro-

visões escassas, surtos de epidemias, falta de medicamentos e a ausência de 

profissionais qualificados para aplicá-los, percorrendo um território inóspito e 

inexplorado, com solidão e falta de conforto.

Enfrentando todas as dificuldades do trabalho de campo, Ferreira tinha um 

olhar treinado para a identificação de novos recursos materiais de interesse 

econômico para a Coroa portuguesa e, mesmo não sendo médico, conseguiu 

salientar aspectos de insalubridade nos locais por onde passava e teve a sensi-

bilidade de escrever uma monografia sobre enfermidades em Mato Grosso, que 

foi utilizada como referência por outros que vieram à região amazônica depois 

dele. Enquanto estudante, Ferreira possivelmente recebeu ensinamentos da arte 

de curar, uma vez que foi aluno de Domingos Vandelli, médico e naturalista 

responsável pelo treinamento dos alunos de história natural da Universidade de 

Coimbra, sendo que a sua percepção das patologias era bastante apurada. Seu 

olhar sobre saúde ultrapassava os limites da doença, enxergando que esta se re-

lacionava com o meio ambiente e que sofria influência de fatores emocionais e 

constitucionais. No seu diário cita que leu os tratados clássicos da época, dentre 

eles o De Medicina Brasiliense, escrito por Guilherme Pison em 1644.

Ferreira observou ainda outros parâmetros da vida na época, chamando 

atenção para o extrativismo de determinadas plantas, muito requisitadas pela 

Metrópole, sem um manejo adequado, assinalando para uma carência futura; o 

tipo de alimentação consumido na Colônia, propondo o consumo de produtos 

locais, e alertando quanto à falta de cuidado com as margens dos rios, que se 
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apresentavam poluídas nas cidades. Sugeriu o plantio de sementes da terra para 

suprir as populações; descreveu costumes e formas de economia das etnias que 

encontrou, e realizou um censo nas diversas localidades.

Sob o seu comando também viajaram dois desenhistas, José Joaquim Freire 

e Joaquim José Codina, e um jardineiro botânico, Agostinho Joaquim do Cabo. 

Figura 3 – Urucum. Acervo pertencente à Casa da Ínsua.
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Figura 4 – Cigana. Acervo: Casa da Ínsua.

Os riscadores receberam a tarefa de registrar toda a fauna e flora encontradas, 

bem como os acidentes geográficos de interesse estratégico militar e as ativida-

des econômicas da região. Na coleção que produziram também se encontram 

desenhos da população local e seus costumes. O jardineiro devia coletar, pre-

parar e embalar as plantas para serem enviadas a Portugal. Todas estas ativida-

des sob a supervisão do jovem Alexandre Rodrigues Ferreira.

Os desenhos produzidos durante a expedição chamam a atenção por seu 

conjunto, principalmente os registros de flora, ricos em detalhes e perfeição. 

Algumas ilustrações de pássaros são bastante fiéis; outras se apresentavam de 

maneira precária, em virtude da falta de proporção na anatomia, cor e pos-

tura, que não condizem com a realidade, o mesmo acontecendo com alguns 

mamíferos. Dentre as aves se destacava a gravura da Cigana (Opisthocomus 

hoazin), ave da região amazônica. A coleção das aguadas é acompanhada de 

duas pranchas índices, provavelmente escritas por Ferreira, que identificam os 

desenhos e por vezes tecem algum comentário sobre a utilização da fauna e 
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da flora para a alimentação. Em outras ocasiões destaca alguma curiosidade 

sobre a planta ou animal desenhado, como no caso do Arancuã, que descrevia 

ser uma ave que, ao vocalizar, parecia dizer “prá casar”, e era respondida por 

outra “pro natal”, dizeres que ainda hoje são reproduzidos pelos pantaneiros.

As gravuras eram riscadas a lápis e as linhas cobertas por tinta negra, prova-

velmente utilizando bico de pena. Para colorir lançavam mão da aquarela ou, 

como as chamavam, aguadas. Observando-se os detalhes dos desenhos tem-se 

a impressão que foram executados por mais de uma pessoa, pela diferença 

nos traçados, detalhes no acabamento e intensidade no uso do pincel. Como 

menciona Miguel de Faria em seu livro A imagem útil, vários integrantes da ex-

pedição exercitavam a arte do desenho “debaixo da Inspecção do Riscador que 

os acompanhar” (Faria, 2001, p. 166). A autoria da coleção da Casa da Ínsua 

é questionada, sendo atribuída, por alguns autores, aos riscadores da Viagem 

Filosófica, mesmo não apresentando nas pranchas a assinatura dos desenhis-

tas. Reforçando essa suposição encontra-se, dentre as aguadas, o desenho do 

Galo-da-Serra (Rupicula rupicula), ave encontrada somente ao norte do rio 

Amazonas, na região do rio Negro. Sabe-se que, por ocasião da expedição 

de Ferreira (1783-1792), uma segunda Comissão de Demarcação de Fronteiras 

(1784) partiu de Belém em direção ao rio Negro, tendo como desenhador de 

mapas o arquiteto António José Landi. Nos relatos de viagem, Ferreira escreveu 

ter contatado Landi em Barcelos, e o citou “pela sua capacidade de arquiteto 

e pintor de quadratura, incluindo duas descrições manuscritas de Landi nos 

seus relatos, uma sobre a subida ao rio Marié, outra contendo memórias da 

sua permanência no interior” (Magalhães, 1999, p. 72). Não existem relatos de 

outros desenhistas riscadores que tenham estado na região no período, a não 

ser Codina e Freire, integrantes da expedição de Ferreira.

Na Biblioteca Pública Municipal do Porto encontram-se guardados dois có-

dices relacionados à história natural da Amazônia, ambos provenientes da Li-

vraria do 2º Visconde de Balsemão: o Códice 542, um manuscrito em italiano 

de autoria de António José Landi (1713-1791), por ele oferecido a Luís Pinto 

de Sousa Coutinho, Governador da Capitania de Mato Grosso de 1767 a 1772, 

e o Códice 1200, uma coleção anônima de desenhos aquarelados de animais e 

plantas, com legendas em português (Mendonça, 2000, p. 7). A autoria desses 

desenhos foi atribuída a Landi com base na alegada identidade da grafia das 

legendas. Isa Adonias referiu-se ao manuscrito e aos desenhos como um único 

códice, vendo no segundo uma mera ilustração do texto manuscrito (Adonias, 

1986, p. 36-37). A atribuição dos desenhos a Landi parece não ter fundamento. 
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Figura 5 – Manduvi. espólio de Ferreira. acervo: BiBlioteca nacional do rio de Janeiro.




